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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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SABERES POPULARES SOBRE A AUTOMEDICAÇÃO: 
A UTILIZAÇÃO INDISCRIMINADA DE FITOTERÁPICOS

CAPÍTULO 38

Lúcia Aline Moura Reis
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Anna Carla Delcy da Silva Araújo
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Belém - Pará

RESUMO: Uma sociedade está embasada 
na cultura dos povos, ou seja, é a raiz das 
sociedades contemporâneas, fator decisivo 
no comportamento da população, onde estão 
inseridos valores, costumes e crenças, os 
quais são repassados para entre gerações. 
Dessa forma, os saberes populares também se 
relacionam a automedicação, que consiste na 
utilização de medicamentos sem a prescrição 
médica. Logo, objetivou-se explanar acerca da 
influência dos saberes populares no contexto 
cultural da prática da automedicação com 
fitoterápicos e estabelecer condutas que 

resultem no controle da automedicação como 
prática popular. Deste modo, foi realizada 
uma revisão da literatura nas bases de dados 
BVS enfermagem e BVS salud, obtendo-se 
10 publicações incluindo matérias jornalísticas 
e documentos do Ministério da Saúde. À 
vista disso, a os artigos demonstraram que o 
processo de cura em determinadas culturas 
envolve não apenas cuidados médicos, mas 
também, a busca por tratamentos religiosos e 
fitoterápicos e as justificativas mais frequentes 
para tal prática é a falta de atendimento ou a 
demora para conseguir uma consulta, além de 
demonstrar-se que entre 2000 e 2008 a taxa de 
intoxicação pelo uso incorreto de medicamentos 
era de 15% para 31%, sendo que um terço 
consistia em crianças menores de cinco anos. 
Portanto, conclui-se que a automedicação 
se faz presente em diversos segmentos da 
sociedade, mas, apesar da influência da cultura 
popular faz-se necessária a paralelização com 
o conhecimento científico, para que os riscos 
sejam reduzidos e a saúde restabelecida, além 
de buscar respeitar e manter viva a herança 
cultural, visto sua importância histórica.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes populares; 
Automedicação; Fitoterapia; Riscos à Saúde.

KEYWORDS: Popular knowledge; Self-
medication; Phytotherapy; Risks to Health.
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1 |  INTRODUÇÃO

A construção de uma sociedade está embasada na cultura dos povos, ou seja, 
é a raiz das sociedades contemporâneas sendo, portanto, um fator decisivo no 
comportamento da população. No contexto cultural estão inseridos os valores, costumes 
e crenças de uma comunidade, os quais são repassados para as novas gerações, a 
fim de dar continuidade ao conhecimento popular dos mais antigos membros do grupo 
social (MEDEIROS et al., 2007).

Dessa forma, ainda no cenário cultural, os saberes populares também estão 
relacionados com a automedicação, a qual consiste na utilização de medicamentos 
sem a orientação ou prescrição médica. Essa relação manifesta-se quando um 
indivíduo, ao adoecer, rotineiramente recebe indicações sobre remédios caseiros ou 
fármacos que —segundo amigos, familiares ou conhecidos— são eficazes e que, 
portanto, também seriam os mais indicados para o restabelecimento da saúde do 
indivíduo (CASTRO et al., 2006; GOULART et al., 2012).

Além disso, a automedicação pode ser justificada por fatores como: a resistência 
em comparecer ao atendimento de saúde; falta de esclarecimento sobre a doença e 
de estabelecimento de confiança entre o indivíduo e o profissional de saúde; acesso a 
várias informações questionáveis, induzindo a falsa ideia de que a orientação de saúde 
é desnecessária. Porém, apesar de tantos fatores relacionados à automedicação, sem 
dúvida, o maior é a cultura popular.

Ademais, os saberes populares vinculados à automedicação perpassam pelo 
uso medicinal de plantas para a cura de doenças, objeto de estudo da fitoterapia, 
estando presente em diversos momentos históricos da humanidade. Além disso, a 
automedicação, por seu caráter cultural, abarca as variadas faixas etárias e classes 
sociais, fato este que preocupa ao fazer-se relação com os riscos de interações 
medicamentosas e mascaramento de sintomas. 

Dessa forma, o presente estudo tem por objetivo explanar acerca da influência dos 
saberes populares no contexto cultural da prática da automedicação com fitoterápicos 
e estabelecer condutas que resultem no controle da automedicação como prática 
popular.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Saberes Populares

Segundo Gonçalves (2009, p. 1) “[...] o saber popular é qualificado como 
subjetivo, assistemático, valorativo e inexato”, ou seja, o conhecimento popular, 
diferente do conhecimento científico, não tem a obrigatoriedade com a exatidão e com 
a comprovação. Esses saberes são transmitidos entre gerações estando sujeito a 
alterações devido a contribuição subjetiva de quem está transmitindo-o. 
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Ainda em analogia com o conhecimento científico, vale ressaltar que não existe 
um saber totalmente correto ou errôneo pois, até mesmo a ciência se baseia na 
refutabilidade dos conceitos. Da mesma forma, o conhecimento popular representa uma 
riqueza cultural de extrema importância social, econômica e histórica, justamente, por 
representar a identidade social de um povo. Além disso, o saber popular proporciona 
aos pesquisadores bases para fundamentação crítica e descobertas, as quais só 
ocorrem graças ao questionamento prévio da realidade, oriundo do conhecimento 
empírico (OLIVEIRA, 2009).

2.2 Fitoterapia

A origem do termo “fitoterapia” encontra-se no grego “phito”, que significa “plantas”, 
e “Therapia”, que corresponde a “tratamento”, ou seja, a denominação refere-se ao 
tratamento de doenças pelo uso de plantas medicinais, atuando, então, na cura ou 
melhora da qualidade de vida do doente (BUENO, MARTINEZ, BUENO, 2016).

Segundo a ANVISA (2004, p. 1), fitoterápico é: ‘’todo medicamento obtido 
empregando-se exclusivamente matérias-primas vegetais com finalidade profilática, 
curativa ou para fins de diagnóstico, com benefício para o usuário”. 

Neste sentido, os fitoterápicos são medicamentos sobre os quais têm-se 
conhecimento da eficácia e de efeitos adversos, devidamente rotulados, bem como o 
controle da qualidade havendo, dessa forma, uma comprovação do efeito terapêutico 
em determinado tratamento. No entanto, se faz necessário obter-se conhecimento a 
respeito de possíveis interações entre os fitoterápicos e os fármacos industrializados, a 
fim de se evitar falhas terapêuticas ou efeitos adversos não esperados (SCHEINBERG, 
2002).

Nesse sentido, alguns exemplos de interações entre medicamentos fitoterápicos 
e os convencionais podem ser citados, como o ginkgo biloba (usado para melhora 
da concentração e memória) que em excesso, ou usado com anticoagulantes, pode 
ocasionar hemorragia e convulsões; o hipérico (indicado no tratamento da depressão) 
pode causar sangramento se utilizado concomitantemente com anticoncepcionais, 
drogas utilizadas no tratamento da Aids e alguns antidepressivos; o kava kava 
(eficaz contra a ansiedade), quando utilizado em excesso, pode lesionar o fígado; 
evidenciando, então, a importância da informação acerca do assunto (SCHEINBERG, 
2002). 

Nesse âmbito, o Sistema Único de Saúde (SUS) desenvolveu a Relação Nacional 
de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), cujo objetivo é fornecer 
subsídios a essa forma de tratamento, desde a regulamentação até a fase final, de 
consumo, além da função de orientar pesquisas no ramo de plantas medicinais e 
fitoterápicos (BRASIL, 2014).
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3 |  METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura. Gil (2008) afirma que 
este método consiste na reunião de dados e resultados de diversos estudos a respeito 
de determinada temática, a fim de divulgar tais dados e identificar lacunas existentes 
nas áreas de estudo, neste caso, buscou-se avaliar e analisar de forma crítica os 
conhecimentos sobre a automedicação com enfoque na utilização de fitoterápicos.

Dessa forma, foi realizada uma busca sobre a automedicação, saberes populares 
e fitoterápicos sendo consultadas as bases de dados BVS enfermagem e BVS salud 
utilizando-se os descritores “automedicação” e “fitoterápicos”. 

Utilizou-se como critérios de inclusão trabalhos que abordassem temas em 
conformidade com os objetivos propostos, disponíveis em texto completo, em base de 
dados brasileiras, redigidas no idioma português e como critérios de exclusão aqueles 
que divergiam do tema sendo encontrados um total de 10 publicações científicas 
incluindo matérias jornalísticas e documentos oficiais do Ministério da Saúde.

4 |  RESULTADOS

Os dados obtidos nos artigos selecionados foram organizados e apresentados 
de acordo com a tabela a seguir:

A Tabela 1 exibe os objetivos dos trabalhos selecionados, bem como seus 
respectivos títulos, autores e ano de publicação, sendo os mesmos identificados e 
organizado conforme o sistema alfanumérico.

Ident. Autor/ano Título Objetivos

P1 CINTRA, J. et al. 
2014

Automedicação com produtos 
naturais entre os acadêmicos 
da facer faculdades, unidades 
Ceres-GO e Rubiataba-GO

Avaliar a automedicação 
com produtos naturais entre 
os acadêmicos da facer 
faculdades, unidades Ceres-
GO e Rubiataba-GO.

P2 MEDEIROS, L. C. 
M. et al. 2007

As práticas populares de cura 
utilizadas por rezadores no 
povoado Brejinho, Município 
de Luiz Correia - PI

Analisar as práticas populares 
por rezadores procurando a 
associação da prática com 
a assistência à saúde da 
população.

P3 GOULART, et al., 
2012

Automedicação em menores 
de cinco anos em municípios 
do Pará e Piauí: prevalência e 
fatores associados

Medir a prevalência e 
identificar fatores associados 
à automedicação em crianças 
menores de cinco anos nos 
municípios de Caracol no 
Estado do Piauí, e Garrafão 
do Norte no Pará.
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P4
PAVIM, 

CARVALHO, 
BRUM, 2013

Educação popular no uso 
racional de medicamentos: 
uma iniciativa na atividade do 
agente comunitário de saúde

Demonstrar um relato de 
experiência realizado entre os 
ACS e a população abrangente 
da cidade de Guarani das 
Missões – RS, quanto à 
prática da automedicação, 
armazenamento e descarte 
de medicamentos.

P5 SILVA, I. M. et al.
Automedicação na 
adolescência: um desafio 
para a educação em saúde.

Analisar o conhecimento 
dos estudantes de escolas 
públicas e privadas do 
município de Fortaleza (CE) 
sobre o uso de medicamentos 
e suas implicações para a 
saúde.

P6 NICOLETTI, M. A. 
et al. 2007

Principais Interações no 
Uso de Medicamentos 
Fitoterápicos

Descrever as principais 
interações no uso de 
medicamentos fitoterápicos.

P7
BAGGIO, 

FARMAGGIO, 
2009

Automedicação: desvelando 
o descuidado de si dos 
profissionais de enfermagem.

Compreender o significado 
do (des) cuidado de si dos 
profissionais de enfermagem, 
a partir da prática da 
automedicação.

P8 CASTRO, 2006 Automedicação: entendemos 
o risco?

Avaliação do perfil de 
automedicação de estudantes 
iniciantes/calouros do curso 
de habilitação farmacêutica 
de uma Universidade Federal 
de Brasília.

P9 BRITO et al, 2014

Fitoterapia: uma alternativa 
terapêutica para o cuidado 
em Enfermagem - relato de 
experiência.

Conhecer melhor os 
Fitoterápicos e saber como 
utilizá-los na assistência em 
Enfermagem.

P10 BRASIL, 2015 RENISUS: lista de plantas 
medicinais do SUS.

Objetivo de subsidiar o 
desenvolvimento de toda 
cadeia produtiva relacionadas 
à regulamentação, cultivo, 
manejo, produção, 
comercialização e 
dispensação de plantas 
medicinais e fitoterápicos.

Tabela 1 - Apresentação dos objetivos
Fonte: produzido pelas autoras

5 |  DISCUSSÃO

5.1 Prevalência da automedicação

O processo de cura em determinadas culturas envolve não apenas cuidados 
médicos, mas também, a busca por tratamentos religiosos e fitoterápicos, 
principalmente, em determinadas regiões do país (MEDEIROS et al, 2007).

Segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde), este método de cura ajuda 
nos atendimentos públicos, visto que, segundo Castro et al (2006), evitam um colapso 
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do Sistema Único de Saúde (SUS) no atendimento de casos temporários e não 
emergentes. 

Estudos realizados focando a prevalência da automedicação em diversas regiões 
do Brasil, demonstraram que a justificativa mais frequente para a realização desta 
prática é a falta de atendimento ou a demora para conseguir uma consulta com um 
profissional, o que incita o uso de medicamentos baseados em receitas prévias, ou a 
utilização de remédios remanescentes (GOULART, et al, 2012).

Segundo achados de Goulart et al (2012) nos municípios de Caracol (PI) e 
Garrafão do Norte (PA), as grandes causas da automedicação ocorreram devido a 
distância entre a moradia da pessoa e o serviço de saúde; a demora por consultas 
médicas, sendo observado espera mínima de 15 dias, além da falta de medicamentos 
em regiões mais distantes das capitais.

Nessas localidades, as principais causas de procura por atendimento médico 
apresentam-se em decorrência de parasitoses intestinais, infecções respiratórias e 
infecções de pele, principalmente, em crianças. Dessa forma, com a dificuldade de 
atendimento, muitas mães passam a procurar o auxílio de rezadeiras que, estão em 
grande número em algumas cidades interioranas. Além disso, de acordo com estudo 
realizado por Medeiros et al (2007), grande parte da população, ao chegar na unidade 
de saúde, afirma ter procurado, anteriormente, ajuda de um rezador e que faz uso de 
medicações indicadas por eles.

Segundo Goulart et al (2012) no município de Caracol (PI) 30% das crianças 
com menos de cinco anos faziam uso da automedicação e no município de Garrafão 
do Norte (PA) esse contingente foi de 25% sendo, então, considerados altos índices 
por se tratarem de municípios pequenos. Assim como a prática da automedicação 
ocorre entre crianças por intermédio dos pais, o mesmo ocorre com adolescentes e as 
causas não diferem das demais. 

Segundo estudo realizado por Silva et al (2011) os adolescentes relataram 
fatores como experiência prévia com o medicamento, a influência dos meios de 
comunicação e amigos, ou falta de tempo de ir ao serviço de saúde como causas 
para a automedicação e, além disso, alguns participantes também deram enfoque 
a dificuldade de atendimento pelo SUS. Portanto, observa-se que a prática da 
automedicação não se restringe apenas a uma faixa etária.

5.2 A fitoterapia e a automedicação

A utilização de plantas e ervas caracteriza a primeira forma de automedicação 
que ocorreu na humanidade. Contudo, o uso dessas plantas medicinais pode acarretar 
diversos malefícios à saúde quando feito de forma indiscriminada, ao passo que certos 
compostos encontrados nas ervas podem interagir com medicamentos sintéticos 
ou, até mesmo, com outras ervas que estejam sendo utilizadas concomitantemente 
(CINTRA et al, 2014).

Um dos fatores que explica essa utilização indiscriminada de ervas e plantas 
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medicinais é o pensamento antigo da população que os remédios extraídos da 
natureza não causam nenhum dano à saúde. Ao tomar como exemplo um paciente 
com diabetes em uso de medicações sintéticas, a ingestão de chás que diminuem 
o valor glicêmico, podem ocasionar falhas em uma nova conduta médica e graves 
consequências à saúde desse indivíduo. O mesmo pode ocorrer com a utilização de 
determinadas ervas por gestantes, como a Foeniculum vulgare (Funcho/Erva doce) 
e a Maytenus aquifolium (Espinheira santa) causarem alterações durante o período 
gestacional e pós-gestacional, provocando abortos e redução da produção de leite 
(CINTRA et al, 2014).

Dentre os fitoterápicos mais utilizados, segundo estudos realizados no Brasil, a 
Arnica (Lychnophora ericoides) encontra-se em primeiro lugar, sendo rotineiramente 
utilizada no tratamento de contusões e hematomas, em segundo lugar o Pó de 
Guaraná, recomendado como anestésico e estimulante do Sistema Nervoso Central 
(SNC), e ocupando a terceira colocação está a Maracugina e similares, indicada para 
o tratamento do nervosismo, estresse, ansiedade dentre outros (CINTRA et al, 2014).

Com relação às plantas medicinais, aquelas que são mais utilizadas sem 
recomendação médica são: a Hortelã (Mentha piperita), utilizada para estimular a 
expectoração e alívio de cólicas intestinais; a Erva Cidreira (Melissa oficinalis L.), 
encontrada em segundo lugar, grandemente utilizada como antiespasmódico e no 
tratamento de distúrbios do sono; em terceiro lugar o Boldo (Peumusboldus molina), 
utilizado em espasmos intestinais e como coadjuvante no tratamento da obstipação 
intestinal; e na quarta colocação a Erva Doce (Pimpinella anisum L.), também utilizada 
como expectorante como antiespasmódico (CINTRA et al, 2014).

Assim, é constatável que os fitoterápicos e as plantas medicinais possuem efeitos 
semelhantes aos medicamentos sintéticos, gerando desequilíbrio homeostático no 
organismo quando ingeridos de forma simultânea ocasionando potencialização ou 
alteração de efeito por interação medicamentosa.

5.3 Interações medicamentosas e mascaramento de sintomas

A prática da automedicação é considerada um problema social, visto que muitos 
medicamentos utilizados possuem baixos preços, são amplamente comercializados 
sem a necessidade de receita médica, além de serem destinados para tratar eventuais 
problemas de saúde, como cefaleia e problemas intestinais (NICOLETTI, 2007).

De acordo com o SINITOX (Sistema Nacional de Informação Tóxico-
Farmacológico), entre os anos de 2000 e 2008 a taxa de intoxicação pelo uso incorreto 
de medicamentos era de 15% para 31%, sendo que um terço dessa taxa consistia em 
crianças menores de cinco anos apresentando, assim, uma taxa de letalidade de 7% 
(GOULART et al, 2012). 

Todavia, além da intoxicação, a automedicação pode gerar também dependência 
medicamentosa, mesmo em crianças, bem como, mascaramento de sintomas, 
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comprometendo o diagnóstico e o tratamento prévio de doenças mais graves, ou 
mesmo a indução da resistência bacteriana, reações alérgicas e até o óbito (BAGGIO; 
FORMAGGIO, 2009).

Para Nicoletti (2007), os agentes farmacológicos de medicamentos e plantas 
medicinais são considerados pelo organismo humano substâncias estranhas e 
dependendo da dosagem tornam-se tóxicos. Outra grave consequência do uso 
inapropriado de medicamentos consiste na interação medicamentosa que pode gerar 
tanto a inativação, diminuição da ação do fármaco, prolongamento ou potencializar a 
sua ação (BAGGIO; FORMAGGIO, 2009).

No entanto, o uso indiscriminado de medicamentos não ocorre apenas com os 
sintéticos. A utilização indevida de fitoterápicos de forma indiscriminada também pode 
gerar interações medicamentosas. Nesse âmbito, é possível citar as principais reações 
medicamentosas que ocorrem entre plantas medicinais e outros medicamentos. A 
utilização da Alcachofra, uma erva diurética que pode se tornar prejudicial quando 
associada com outros diuréticos, visto que o volume sanguíneo irá diminuir, causando 
quedas da pressão arterial por hipovolemia, diminuição de potássio na corrente 
sanguínea, causando hipocalemia (NICOLETTI et al, 2007).

Assim, as interações medicamentosas e o mascaramento de sintomas são 
consequências graves da utilização de medicamentos de forma indevida, visto que 
podem alterar os efeitos de fármacos, além de mascararem sintomas e até mesmo 
retardarem diagnósticos ou alterá-los, podendo levar o indivíduo a óbito.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A automedicação se faz presente em diversos segmentos, sejam estes 
relacionados à faixa etária, ao nível de escolaridade, dentre outros, mas, apesar da 
influência da cultura popular, faz-se necessária a paralelização com o conhecimento 
científico, para que os riscos, como os de interação medicamentosa e mascaramento 
de sintomas, sejam reduzidos ao máximo e a saúde, por fim, seja restabelecida.

Um aspecto fundamental consiste em respeitar e manter viva a herança cultural, 
visto sua importância histórica na identidade social. No entanto, aspectos culturais 
como o uso de fitoterápicos merecem atenção, ao passo que estão sujeitos a riscos 
para a saúde da população.

Nesse sentido, através de estudos, a ciência tem subsídios para comprovar 
a eficácia de alguns tratamentos e alertar sobre os perigos do uso de outros, 
compartilhando esse conhecimento com a população. Na prática, o profissional de 
saúde, deve sensibilizar a população por meio da promoção de ações de educação 
em saúde, aconselhamento individual e coletivo, orientando a comunidade sobre o 
uso de fitoterápicos bem como a avaliação de hábitos e saberes populares que podem 
ser aliados ao conhecimento científico.
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